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Contexto internacional:  Trump é empreiteiro... 

 Polarização política crescente entre interesses financeiros e 
industriais-tecnológicos na ocupação do Estado norte-americano. 

 Divergências quanto a política externa para Rússia, Islã e China; 
 

 Divergências quanto ao conteúdo nacional e a localização da indústria norte-
americana; 
 

 Divergências quanto a natureza da democracia: “midia desonesta” e lawfare 



Contexto internacional:  aumento na rivalidade Ocidente- Ásia 

Transações Correntes China (US$ Bi) Crescimento Econômico China (%) 

Importações de petróleo pela China 

Importações petróleo por refinarias 
independentes 



Empreiteiros respondem com projetos nacionais... 



Golpe de 2014: quem e por que? 

 O Brasil expandiu as fronteiras 
econômicas na AL e África 

 O Brasil ampliou infraestrutura 
energética e logística 

 O Brasil se preparou para liderar a 
exploração do ”ouro negro” 

 O Brasil deu passos importantes 
para a conquista da soberania 

Entre 2003 e 2014: 

 Os interesses financeiros 
ultraliberais transformaram o país 
em ambiente hostil ao 
investimento 

 A Petrobrás, a Eletrobrás, o 
BNDES e as Cias de Engenharia 
foram atacados e enfraquecidos. 

 Os projetos tecnológicos foram 
esvaziados ou desnacionalizados. 

Entre 2015 e 2018: 



Golpe de 2014: quem e por que? 

 A indústria no Brasil se expandiu 

 O mercado interno aumentou de 
importância 

 Houve grande desnacionalização do 
capital 

 Diminuição do conteúdo nacional 

Entre 2003 e 2014: 

 Liquidação de ativos públicos em momento de aguda 
crise 

 “liberalização” da política energética brasileira, 
favorecendo-se petroleiras estrangeiras 

 Destruição da política externa brasileira frente a 
América do Sul, África e França. 

Entre 2015 e 2018: 



Quatro pilares para a luta dos brasileiros nos anos vindouros 

1. Reconstrução do pacto federativo 

 Os entes subnacionais são os responsáveis pela qualidade de vida da 
população brasileira 

 O governo federal é parcialmente responsável pelo elevado endividamento 
de entes subnacionais 

 Convocação de Governadores (prefeitos) para realização de planejamento 
participativo voltado para investimentos em infraestrutura urbana 

 Refinanciamento de dívidas com alongamento e redução de juros pelos 
bancos públicos para os entes que aderirem ao planejamento participativo 

 Aqueles projetos com atratividade ao Capital Privado podem ser 
concessionados. BNDES analisa e garante funding para projetos viáveis. 

 Sistemas integrados e sensoreados para planejamento e gestão de projetos 
pelos entes subnacionais 



2. Ênfase em infraestrutura urbana 

Quatro pilares para a luta dos brasileiros nos anos vindouros 

 125 milhões de brasileiros passaram a viver em cidades nos últimos 50 anos. 

 Aquilo que distancia brasileiros de europeus hoje é a falta de acesso a serviços 
públicos urbanos de boa qualidade. 

 Há oportunidades tecnológicas latentes e disponibilidade de engenharia de boa 
qualidade no país. 

 Impacto em emprego-renda-lucros com impulso a construção civil 

 Impacto em demanda para as cadeias produtivas da construção civil 

 Estratégias combinadas para renegociação de dívidas de famílias com 
emprego na construção civil 

 Cooptação da sociedade para enfrentamentos políticos futuros. 



3. Exigência de conteúdo nacional mínimo e Planos de Nacionalização 
Progressiva (PNPs) 

Quatro pilares para a luta dos brasileiros nos anos vindouros 

 Políticas cambial e tributária desfavorecem investimentos em capacidade e P&D 

 Enfraquecimento da influência política da burguesia tecnológica nacional 

 Predominância do pensamento rentista 

 Financiamento por bancos públicos condicionados a nacionalização 
progressiva em projetos de investimento (partes, peças, componentes, 
sistemas e serviços) 

 Fortalecimento do sistema nacional de inovação 

 Fortalecimento de mecanismos de mercado para empresas de base 
tecnológica com elevado potencial de crescimento. 



4. Fortalecimento das instituições de Estado 

Quatro pilares para a luta dos brasileiros nos anos vindouros 

 Últimos 4 anos foram críticos para a desconstrução de instituições públicas 

 Atuação distorcida de órgãos de controle como instrumento de imposição de 
visões neoliberais sobre o papel das instituições 

 Valorização das funções financeira e de marketing em detrimento das 
atividades-fim das instituições. 

 Não se pode tratar as Ips como burocracias que “seguem naturalmente” as 
diretrizes governamentais 

 Deve-se conferir prioridade a seleção e treinamento de pessoas para postos de 
confiança “da casa” – mestres e doutores devem ser valorizados 

 Os órgãos de controle devem se comprometer com a solução dos problemas 
que identificam, passando-se de ação punitiva para educativa. 



5. Síntese e Conclusões  

 Internacionalmente, o Golpe de 2015 contou com a colaboração das forças de 
lawfare do dominador (equipamentos NSA, treinamento Depto Estado etc) 

 Localmente, o golpe de 2015 foi patrocinado por interesses financeiros em 
aliança com rentistas (ex-industriais e latifundiários) brasileiros. 

 A eleição de D. Trump implica em aumento de influência da elite industrial 
frente aos interesses financeiros no Brasil. 

 Diante disso, são 4 os pilares para a retomada do projeto brasileiro de 
desenvolvimento: 

 Reconstrução do pacto federativo 

 Ênfase em infraestrutura urbana 

 Exigência de conteúdo nacional mínimo e PPNs 

 Fortalecimento das instituições de Estado 
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